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./1 S UJJRll S.S/.10 IJE COMBOIOS 
1\ ·o Sl / f., E Súc-STE 

] \ j)Or duas \t!ZCS a4ui lamcnt~imos 
a p<>uca aten~io 4ue ao~ l "nmi­

nh• •s Jc Ferro Jo :-;ui e ~ucste me­
re..:e :1 comodiJade do:, P8""agciros. 
E hoje tclllo;, com magua, mni:, a la­
mentar o golpe rinal JJJu ao j<Í p..iuco 
conforto c·om que aos \'iaJantes lhe era 
rermitido fazer \"Í.1ge11s n'aqucla rede 
fcrro-\·iaria. 

:\àu 4ucremos discutir a falta de 
can·ào, se ela é lilha do ímpredJen­
da, ;.e da mera fatalida.lc, mas custa­
nos acreJitar quc o scr\'i.;o de mo\·i­
mento adopta-sc, n'estu hora aflictiva, 
urn meio t<1o pouco logico para resol­
\ er o assumpto. 

Devemo:< porém acrescentnr que 
nàu é nossa intenyi\o, dar li.,:t'1cs a 
quem as nào precisa, ou nilo as dcl'ia 
preci:<ar, mas pnrcce-nos, a medida to­
mada, de pouco acerto. 

Era preciso reduzir comboios, que 
se reduzissem, mas que fossem to­
madas em conta as comodidades dos 
passageiros, niio os deixando s1í com 
comboios noctumos, llllC, se :siio impro­
prios para uma longa \ iagcm, pcor o 
"ào para as pequenas distancias. 

De Lh;b<>a para o Sul n<io ha ne­
nhum comboio untes Jas l li.5 horas 
mas ha logo outro com o mesmo des­
tino ás :!O, I O, qúe ser\·e w,fa a rede, 
sendo aquele um desdohramcnto d'este. 

:\o s~"llth1o in\'erso ha s•Í um com­
ooio yue chega ás 7, 1 O e outro que 
tica no Barreiro, onde chega ás 10,19, 
sendu lambem o tributario d'aquele. 

A E \'ora só é permitido chegar-se 
á meia noite e :J9 minutos, a Beja 
entre a meia noite e a uma hora, a 
Extremoz iís J,2:~ da manhil, a \ 'ila 
\'icrosa ás 3,5:;, a ~lóra ás '..!,50! E a 

partida d' cstes rontos .; la111tiem u 
horas bem impropria,;. como me ,·er-i:;,.:: 
.!,'...'O, '.!, '..'.i.~o, '.!-!, '.!:~,.!!. ~uer dizer 
durante o dia mio ha um "'J com­
huio <iUe cir..:ule em toJa a \·a,.,ta rede 
,fo sul. 

Perguntamos 11ós :igora, ,iucm se 
anbcará a fazer uma da:.;em a Ar· 
1ayolos, onde chega á l, 11, a I<c­
Jondo, para chega:· a E\'Ora ás o,:J<l, 
e d1.:pois fazer uma longa tra\·e,.sia de 
:1.i kilometros de e:;trada? 

Quem partirá de .\ lc..1cer do Sal, a 
horas morta:<, para pernoitar n'u111a di­
ligencia, e \'ir apanhar o comboio ao 
l'oceiriio :is :1,'.!J da manhã ? 

).;inguem! 
Depois o servi.,:o inte11"0 da linha e 

uma barb:t ridade: Como se póde hoje 
fazer ,·iagens de Alcaço\'ns e Cuba, 
·1 Beja, de Extrernoz a E\·ora. ou a 
\'ila \ 'i.,:osa, sem a perda de duas 
noites, e de longas horns nas e:;ta.,:<ie:; 
:í esrera do comboio, ou então cm 
dagens noctumas pelas extensas char­
necas nos desc1mforla,·eis carros ah:n­
tejanos, cm demanda da esta.,:ilo do 
( ·aminho de Feno! As redes ferro\'ia­
rias não se fizeram só rara ar roximar 
as grandes distancias, mas tambem para 
sen·ir os po\'OS locaes, com \'ia6cns co­
modas e faceis, de fo1ma a que o tempo 
seja bem apro\·eitado. 

Quer o caminho de ferro resvln:r­
ma::. contra os seus intere:;ses-a crise 
economica nacional, obrigando os ,·ia­
jantes a fazer economias, tkando em 
casa. 

Parece-nos que ha\'endo entre Bar­
reiro e Faro, l comboios, um omni­
bus, e outro mi.~to, se podia resolver 
o assumpto, continuando o omnibus, 
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a circular de noite e o mixto de di~ 
partindo de Listioa pela manhã, le­
\'and<> pa!"sageiros para as linhas de 
Ernra, ~lórn e toda a linha do Sul. 

Nu regresso, partir tambem de Faro 
pela manhã para estar em Lisb<>a ó 
noite, trnzcn.io rassageiros de todos 
aqueles pontos. · 

!'>e niiu ha cam1o ram comtioios 
ex rrcssos <1Uc '-e fuçam mixto.::, ma::. es­
ses de flirma a satisfazer os inte1es­
scs do publico. 

~las não u entendeu assim, o ser­
\ i.;u de mo\Ímento ,raquela impor­
tante rede fcrrodaria, p<,is tão afer­
rado est:i :i imitação dos comt-oios 
n."' 1> 1.-. da Companhia Portugueza, 
4ue ní\o te\'e dudda em a manter, 
ni1<1 olhando aos gra\'es incOn\'enien­
tcs 11ue i::.so trazia ao publico. 

~lclho1 fez '' Minho e Douro, que 
::.uprí111i11 o::. comhoios raridos, dei­
xando aos passageiros os comboios 
omnihus com l:arruagens de todas as 
classes. 

No Sul e Sue::.te então deixam-se 
os comboios ronceiros de :l. • classe 
para que os passageiros utilizem os 
omnillus, pagando bilhete de 2.•, isto 
i! claro para fazer receita. E por ou­
tro lado suprirnem·sc comboios, co­
modo~, para diminuil-a. 

E;;ta não lembrava ao di..1bo. 
Bem sabemos que prégamos n'uru 

deserto, mas se o meritb::.imo Conse­
lho de Adminislracràu e o digno di­
rector d'aquehs linhas, nos de:-osem 
ou\'idos, com aquela ponderação e in­
lt!ligencia com que teem rcsol\'ido ou­
tros ª"~umrto~. muito teriam a lucrar 
não stí as receitas Jo caminho de 
ferro, mas tarnticm os passageiros, e 
at.! O tUI ÍSlllO, que are~ar da quadra 
cconomica ní\o ser boa, muita gente 
\'ae ao Algan·e e ao Alemtejo admi­
rar o ~ue de interessante teem as 
duas pru\'incias, que seja dito de pas­
sagem, tem coisas mais curiosas que 
muita gente supõe. 
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./J 1l?.Azos 1v·ossos 

NA .c(;azeta dos Caminhos de fo'crro> 
cncontr:ímos este excellcnte :1r­

tigo, cc1 tamente da :pena do seu ilus· 
tre Direltor, cujo thema n'clc t1a1t1do 
nos ,1ispcn:;a um artigo que tenciona· 
vamos fazer sohrc mesmo ó ns:;u111pll> 

E' tri~t<· prC1fu11damcntc tri·ilc, kr c1uc 
COOÍC'!."-"H O estado de atrazo do llO'<<o pai'-, 
cm romparaçao com as outra" mu,lk< da 
Europa e da l\merica ! 

Para qm· nao dizer francament<', 11'< -t." 
hora~ de de•animo que nos in\'adc a alma, 
quando \'erific«lllº" que is:;.> e um ta.-to 
e factn ~cm rcmcdio, c•pera\'cl no mt no'. 

E' o """ > solo improducth·o '! De fó1 m·~ 
alguma; a fertilidade e a sua caractcri~ticu, 
facilitada por urn dima tcmpcradn, ttut· ll'" 
dia fuzn de Portugal o pa1z mai" agrirnla 
do mundo: e m\o ohstautc, comquanlo "'" 
diga mo" paiz agri<·ola, temos que '<cr suh,i· 
dindo~ pc;lo' outro•, e quando d'c;;te:" 11,10 
podem<•~ receber a prindpal base ti<- ah· 
men1<1ç.\o da raça cauca.•Í< a - o p,\o, u tri· 
go .. falt.1·110:1 o 11 igo, o p<1t1 ! 
~o no~ !lub-solo não tcmo< minei .te"? 

Temo-lo. cm abundancia; contam·"<.' por 
milharc• º" rcgistt>« de minas por quas1 t'>· 
da a parte, mas o maior numcrodºc"'-wl~ n .. ·· 
gistos n.'\o µa.'<'<aram do pape!, no mini•trnc» 
oao cxµlornmos o sub-solo e con1cnu11111" 
nos cm pedir ao estrangeiro o min..ral <1uc 
temos aqui '<ob Qs nossos µé>1. E <1ua ndu 
nos falta e>1-;c c111 • .-ilio, cs.-;c b1·11rfino que pa· 
gamos c·arn ... fulta-nos a luz, fal111-11M a 
energia para fazer trabalhar a 111acl1i11a, 
falta·nos o elemento principal para a\'Í\'Cll· 
tar a industria. 

Mn' se nos faltn a hulha uc~ra, dcu·nns 
a natureza a branca, cm abundante• qu1-. 
da'! de al~uns rios, ruas ..• Mas ''' e•t:to na 
sun faina inc~nte e inutel sem que uma 
cclu'lll lbt·:. multiplique a utilidade, 'un que 
uma turbina lhC!! apro,·eite o ci;forço. 

E quci:\arno-nos da falta de lu.1:, de cucr· 
gia mntriz ! 

Faltam-nos matería« prima.'! para «c:rmM 
um paiz indu~lrial? ,\Jguma« nos faltam; 
ma, de outra• temos abundancia, e ll(IO ohs· 
tantc, quantas d'e'!.<:t.'<, as cxportamn• cm 
bruto, para que os outros as trabalhem e 
no-la.s rccn\icn1 cm artefacto, pelo qual pa· 
gamos o primitivo producto que \'cndcmo>t, 
sohrccarn!f:ado com frétcs, lucros e ('Om· 
mis•oo•, e o trabalho que os outro~ cxcrl'C· 
ram '!Obre cUc, transformando.o, emtnnto 
que nó!! ficamos com o ocio e sem o ou10 ... 
que tambem pedimos cmpn.-stad<>, 1t forte 
juro. 

f;,.portamos carnu e importamo• l'hoco· 
lates; exportamos cortiça e importamos ro· 
lha.'!; e>.1,101tamos mincrios e impõ11<1mo'! 
metac•! 
Temo~ bclla.'I cidad~, lindas pela na1urf'· 

za, qut• a• imunda de sol, pitorescas pelo 
alcantilado da '<lia situação; tcmO'I mon1es 
do alto dos quncs os panoramas s~o \ n~to., 
e cxplcndidos; temos ra\inas akantilndas; 
temos gruta.~ ... onde QS mais arrojados nno 
penetram; lemos um povo bom, hospilalci· 
ro, e uma liugua cm cujas modulaçôc« ha 
o encanto das sua« origens mcselada'< da 
su:1' idade latina e das cncrgicas inflcx•)CS 
dn grego e do arabe. 

E não temos o turismo, e raros !<:\o os 
que, de!ltacando·«C dos seus paizcs cm bu•· 
ca de recreio, em viagens de prazer, veem 
311ui passar o seu tempo. Porque nllo lC· 
1nos condições para lhes dar commodidadcs 
e auracti\·os que cllcs exigem, nem estra· 

da' DCm pavimentadas para OS St'US autos; 
nem lwtcis bem conforta\ eis para ns seus 
corpos; nem di,·crsôcs bem ntmhcutcs para 
o ~cu eopirito. 

Esl.'I• faltas, que l.'lnto se noi:tram j:i dcs· 
de muito e a que a iniciali\ a e 1t• •·an<·ciras 
dt• alguns d~\·otados tanto pronir;I\ am dar 
rCnKdio, ..em o tonS<•guircm, e•l.lo hoje 
graudemcntc agra,·adas por molho da mal· 
<lit<1 hct·atombc cm que ,1 Europa se• c.:m· 
brcnhou. 

Com cidade:< '<Cm luz e alimcnt;ulns a pau 
de milho, nàn ha que pc1.-ar cm turi,la'< 
nem unt s,i ca tcrC:nlu~ cmquante> ºº' UMll· 
U\crmo• n'c.sta dcsgraçada situaç.\o ! 

O'c.•tC dc.siquilibrio cconomil.'o, constanl<.', 
pcr,istcnte desde longos ano•, d'c•tc 'i1·in 
mcoirigi\cl, irreml'di:ncl, 1csuha "de.sra· 
lahro da~ 110:.sa.'I finança•, o de"< quolibrio 
tia nos.a \'ida collecti,a, a situa1•no de inf<" 
rioridadc cm que nos \'i·1110~ pt•rnnlc o~ ou­
tros Pº"º""· 

F.' ª'sim qu<' c111qua11to "s pl\i7.t'• que hu 
doi• anos qustcntam 1111111 g11c1 ra t "cnua11. 
t<• <fUC <>< faz di•pendcr milhares tlc t·nnlo' 
diariHllll'llLC, poUl'O aflt. rt.ado~ lCCIU olil 'tClJtiC 
•·nmhin<, n'" que apcna" tun.,.. lido un< 
prcparath·o<i de gucn .1, que sn agnt ,, •·n. 
111C\1Ul10q a ~ntrar na lul·t;t, tt mu-c º"' \";..1111· 
bios muito mais aggr,nado, - aicf(ra\ndu" 
ao c>.ucnw. 

F.m11ua11to Pari" s/ Londrt• c»lil :.17,r; 
i't" t• um agiu de 11 •" t• l.ond1cs •/ ~u\·a 
York l• 75 ou '<cía 5 ''/ , o l'lll'<JllC s/ Paris 
\•ale entre nós 82~ ou -;1•ja o agin de 5..i '/, 
e o M l .ondrcs 31 '/11 i..•tn (' 1•0111 o aglo ele 
ÓC),':1 ,. . d . . . 

•a la-nns tino a m11usL1'ilU\ o corno no>.t 
falta acti\ldadc, inid:uh n. Por 11uestan cli· 
111a1crica" 
~os paizes frios tmbalha-•c para aquncr 

e nns que temos (1 t lima tc.nr><:radn, n.i .. 
pn:ci,.;imo'! trabalhar com t.1ntn ;ifan ..• 

~faq nao e " "º"'"" amhif'ntc 1ao (allidu 
que tal justifique; temo-< rci:iroes meno- q1a 
temperadas, e nem ahi o trabalho prudu<·ti· 
Hl •e intensifica. 

Falta de inicia li\ a dos l:n\l rno•, prntla· 
mam a'! opposiçôc'! - falta d<• in1ciath .1 
part1l'l1lnr, exclamam os go\ erna111c" fal· 
la de iniciativa de todo~, go\'crnns c t<º\'tr· 
nados, falta de actividadc, falta dt· tino de 
todM, rct·onheccmo!! nó.~, que 11:)11 tcrnn'I 
política. 

Somos, evidentemente fadados pdn nos­
"ª t>oslçno gcographica, o t·acs da Europa 
para a~ Amcricas; dcvin st•r aqui, no porto 
de l.isboa, o ponto de c ... ·ala obrig.1l<•ria de 
toda a navegação lran,...'lll11111ka: t·nd1unM 
o c.~paço com a no!<'<.1 phrase •·onsa.l(rada 
• os llO"'(OS innAos d'alt·1n inar• e "C º"' \a· 
mn' \i•itar ou eUes r:i H<'m, "<•lhe• man­
dam<>'< o<s nrnssos produ<·tos ou n·c t huno~ 
os d'clk"<, ~por intcnm-din da 11a\c.:gaç.11l 
t:strnngcira - sempre "ub,idiarin'! da atti· 
'idade cxtranha que nn'! leva a carne e 
no' deixa o osso d'cstc cadavcr da patria, 
que nós proprios dcixamn• <<"linlM lenta· 
mente, continuamente. 

Tentou-se uma cmpre•a de 1111\'egaç~o 
para o 13razil, e fomos t:\o mau'I adminis· 
trudores que clla pouro durnu c finou-se 
com enormes prejuízo~. 

E entretanto, outras rompan hias cstran· 
geira.~, prosperaram e progrediram de uma 
íórma extraordinaria fazendo ..• o que nós 
não quizcmos ou nao soubemo'I íazer. 

E ha do outro lado do Allantiro enormes 
fortunas que não duvidariam a•«oeiar·'IC 
para a formaçao de uma co111panhia luzo· 
brazileira ou braziJ.tuzitana, que fizc-.-c o 
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tranporte <:ntrc º' iln1-; paiz<:I'! que l.'lntt• ><e 
amam, que tt'em .1 mc'<ma língua e o~ me>· 
mos co~tume~. 

E o 'ia jante, de la ou de cá, que tem de 
transporlar·<;e du urna a out ra uuugcm do 
nc·cano, lá' cm ou ''ª'' cllc, gmcrnado por 
timoneiros l'sloangei1 o•. -1cn indo por rr<'a· 
dos cstranl(Cirn'; tc11do, ou que foliar cs· 
trangcirn 1ambt·m ou que depender de <1uc 
cllcs. lhe faJlc111 11111 pnlluguez de 111:'1 i•ro· 
nunna. 

Sempre a '<Upcriuridadc do oaranho ; 
sempre a lll'''ª dcpcndcn~ia dt•s dt•mae• 
paizc;;, que-, n~<> ~:iht•mo• J>'•rque, '<Ao s.:m· 
prc ur.s.~º" au:\ilian ~. 

E qu;indo ellt' n:lo tumam a tlirt·•·çan dn 
u ab:ilh,>, de <(U<' 11<\•, podcmo'! '>Cr mandan· 
tt·"' ~onu)s mnnd.ld•'"• u Ül'<a.,.tre adrnini'itra· 
IÍ\'n l' \'Uil?'ll'. 

L'ns p<:quc:-111" e~cmplo• dcmunstr.lhl a 
gra\ e cnfNmidacle <(li<' •t:m,>rc pa<lc<·cmns. 

Te\ e Lisboa uma l'nmpao 1ia de tn.: mwia~ 
por for~a auimal. 1'0111•0 tempo depois a 
de!c'llberla d,. Fdi~on rt:'lolvc o problema 
da tracç:1n ekt·tric;a, t· tuda~ a~ cidades cs· 
trang-cira,, nu p<·quC'na~ \'ila~ mesmo, apre"· 
<am-sc cm ad<>pwr o""'º •ys1c111a de lra· 
t\ao, 1nuitn n11a1'4 et·onnmit'•J, 1uai~ t·o1nodt\ 
e mai~ rapidu. 

Era inlluth:o 'fUt', 110 •mio.."º mc.:in, a lrans· 
formac;an do 'I) •lema na de r.·•ul1.tdos '"· 
tt-Uri,,imn'. r ... t:l\ a•"'(" t,·JO fin:u:'\ du ""''('U)c"t 
p:..L"it.tdo e a ... :tu.-..-.1.- fin .. uuTis c.l cr ... l dt·....._t.fo. 
~ada; o canthio .,.ohr ... · l .<•ndrt·~ e: .,.nhrc :\o\ a 
\" ork, onde tniam <111c a1l11uirir·•e '" mate· 
riac~ n~·c,~.uius ft• to1h C/ tnl:""mo o.a Hei· 
gk~l, ou n•• .\lcrnanha, .,,u nu Sui"'i-s.1 ainda 
se obth·c"t'lll mai ... baratos) n9 rc•peltÍ\:t· 
mente de :l9 '/ , •· '~'7'" 

1 {a,·ia, 110 paiz, lnr1un:1' que, '><'m i<acri· 
ficio , podiam t•o1i.tituir o ~apitai de 11111a 
grnndc companhia parn c~•c fim. 

Pois te\ e <tlll' st• n·corrt·r ªº" 1·apitac~ in· 
glezcs, e ahi temo~ uma companhia cstran· 
gcira a lucrar o qut• por todos o~ moti,·o~ 
de\ ia fü·ar unrc no•. 

Com "" tcll'phonh n mc,mn •e d:I, ainda 
em mai., agra\ada< condic;• e<. l'or toda a 
parte CSlit industria pcltel\lC ao rslad• , do 
que r<:~u!tam cnorm~~ 'antagcn' : para 
c«tc, porqut· aprn\ < 11.1 em j(r.111dc part<" ''"' 
mt.,mM pc"'lt' dn 11'tlc tdcl!(raphirn, pôr· 
que tCltl 11a sua mau todo' º" rncios de CO· 
municaçün da palavr ... t t.'IH tndn o paii; para 
n publico, porque «:ndo pdn f.~1<1do consti· 
1111da 111na grande rcdt•, a inst.1la~an e a c!X· 
ploraçlln rc~ultam muito mais l'l'<•nomicas, 
e pona1110 o ~cu •'U'lº para vs µarticularc!i 
e infinit:1111entc reduzido. 

Em tempo~ mostr:uno< que preço ínfimo 
(9~~ tem o scn Í<'o 1clc1>honi1·0 a SucC'ia; 
um ilu~trc cn~enhciro, din·t•tor dos Tele· 
graphos, o malogrado Benjamim Cabral, 
dcmon•truu-110~ um dia <JUC o Fstedu pôde· 
ria, ainda •·<•m tu,·m ht·rn remunerador, fnr· 
nc<'er apardht" e , .. nic;o tekphonkn em 
qualquer p<•lllo do t•ontincntc portugucz á 
r.t7.<'lo de un~ 1110<!<-'<to• 1~~·• n·is por ano. 

Pois ><e temos uma rt'clc tdtphonica cm 
l.i.~boa e outra no l'nrto, foi porque uma 
companhia estrangeira a~ fundou e explora, 
fazendo pagar o seu '<Cr\'i\o por rnai.~ do 
duplo d'aqucle preço. 

E do E.<itado apenas temo~ uma~ linhas, 
pobres e mal ser' idas, entre Lisboa e San. 
tarem, Coimbra, Figueira e Sctubal. (l resto 
do paiz ainda nno foi digno de go:,1ar de ta! 
melhoramento que, na~ outras nações, está 
instalado até nas pcq_uenas aldeia'! Sem 
falar da Succia, o pn1z onde este meio de 
transmi~~o da palavra 1c111 o seu principal 
imperio; onde até ª' 'ICr\'içacs tccrn o seu 
aparelho, na cosinha, p.1ra -.cn·ic;o de com· 
pra.•, \'eja·sc a cnonne e completa r1.-de te· 
lephooica da visinha 1 lc•panha, que poe 
cm comunieaçãn todo o paiz. 

E se dos telephoncs pa.~-.arnos no telegra· 
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pho «<:Ili fie>, o mundial T. S. F., <' dc,oJa. 
dor o 110•'<0 atrai<>. 

Em quanto que trodo!> u' paizc.:s d\ ili'l-'ldos 
t stlo já hojt• ligados t'lllre •i por c.'tc svs· 
tema, ele C'lta, cntrt: 116~. ap<:na.• na infÍ111· 
da. Fala·J<e já de Madrid para t<-<la a Eu· 
ropa e t·om ª' mai' lon~mquas c·"a1·\oes 
maritimas; de Lish<>a, aparlt' uma p<:qucna 
instalaçào militar, nc.:m"' fala .•• parn 1\1· 
mada. ~:'<)X·r:J·"C ainda que •e· in•t<tlc.: uma 
cstaçllo radio·tckgrnphka no Pc•nv para 
un1a-s nfto lun1-:as di4'latida~, e ti"' tudo •• \ 

prodigio~a invem;:io de Mar<'oni pouco mais 
ttm scn ido emre nós do que para alguns 
debate,; poliúcos. 

Porque de politica é só do que irar.amo~; 
n't·s.'e ponto somos superiorc.:.• a todos º' 
paizes ; é a nossa obset'llçêo. 

. \ 'l.'ltyrn com que Juvcnal dc:.sdenhou 
d<>~ romanos Pa11m ti rir<mMs póde tr:J· 
duzir·se, entre nós, por pao t polil1ra. 

P.10, me,mo, vamos já tendo pouco; ma.s, 
cm •·omp<:ns..1çilo, cada vez temos mais po· 
liti.·a. 

O TUl?ISMO f}JJJ J->OR l V GAL 

c11m a mais inten:,;i1 i;alisfay;lo que 
co11:-.l<1l11mos o enthusias1110 que 

se ,·e111 111anifcst11ndo peln ideti do de­
:-envoh imcnlo do turi:,,1110 cm l 'ortu­
gal; e es!<e facto consliluc 111utivo suf­

.1icientc para encornjarn111s ainda mais, 
:,,e é po~si\·cl , as boas·\·ontades que 
\'atllos encontrnn,lo no no:-so caminho 
e que uma !'alta ,Jc cohe:,;i1o tomam 
impro.luctiva111entc dispc1:-.as e .1té ne­
gati\·:unente rroductirns. 

< > pioblcma da cxransão da indus­
ll ia d•1 turismo é tão complexo, <·omo 
rn:-h> ; e se entre todos os factores 
que lhe d;io ser não hou\·er 11 mais 
perfeita harmonia e a m.1is iachnal e 
util conjugação; se cllcs ni\o :-.e li~a­
rem pela mais natural sequencia e se 
a sua equacrà'l não for parnllclamcnte 
p1ogret-sh·a, '"" result;1do~ a auferir 
:-.e1 ào pouN co111rensado1 cs J'Ara o 
e-..ro1.,:o individual e lle nenhum rnlor 
para o bencfido com111u111. 

Aligura-se-no!<, rois, imrrcscindi­
,·el dar unida,te aos rrinwrdíacs eh!­
mentos, para 4ue a ~ua acção, 1t'uma 
inteJligcncfa }'erfCilll e em t'Olllpleta 
communhílo, se exranda grandemente 
~ produza os el'féitos indi:<pensn\·eis 
ao descmbarnçamento da vitalida,lc 
porlugucza, incrle por mil e urna peias, 
retrograda por \icios hercd1tnrios e 
atrophiada por toJo o pezo d'um in­
comparn\·el e incomprchensh·cl desa· 
nimo. 

E' c•lndiçi\o essencial desnbrochar 
a esperteza d'cstc outr'oro bom po,·o, 
no sentido de ser util 11 si-prop110 e 
• t Patria sua mãe. 1~· obrigaçãv im­
mediaU\ dos 1csronsa\ eis desta triste 
situaç.1o em que \'inimos - t: to.1os 
nos somos ! - despertar r10\·cito~a­
mc:nte as energias que se e-r..io e::;­
tiolando n'umn desoladora imrrvticui­
,1ade. E' n11sler que cnu e111os de ,·ez 
no caminho dignif!cad6r da pratica dos 
nossos recur.sos, ex rJoronJo c1in~cen­
ciosamentc a nossa sc1cnci11 da \'ida 
e extrnhindo rc:sultad~s proniito:;os do 
no!'so trabalho honesto e serio, rcr­
::;istente e fecundo. 

Para isso necessnrio se torna uma 

si\, criteriosa e auctorbada dirccçiio, 
co111 largos poderes e \'asla latitude, 
ali111 de agir cflicazmentc. 

Està•J já constituidos os dois ele­
mentos primordiaes que acima nos 
referimos. Siio ellcs n Hcpartição de 
Turismo e a he•1emerita Sociedade de 
Propaganda de l'ortugal, duas cnti.la­
dcs ofüciaes, como lal instit11id11s e 
reconhecidas. Sejamos nós o seu mul­
lirlo ou di\'isor constante, ou o seu 
humilde complemento, ou, ainda, se 
a,.:sim o entenderem, o seu orgão 
ollicioso na imprensa ; na certeza 
porem, de que. se da nossa acção 
indi\ idual não surtirem os cffeitos de­
,,cjados, isso não !'ignilkará que, da 
pane da "He\'ist.'\ de T urbmo,. não 
haja a mais decidida boa \·ontn,1e, 
o mais ,·ehcmenle deseJO e o mais 
comprorndo esforço no desempenho 
da missão yuc lhe incumhe. mas de­
\'er-se-ha a1tribuir esse-fado a-dar-se 
uiu sómente á fraqueza d::s nossas 
for~as . . . 

Tentemos, entretanto, rôr ü pro''ª 
to,la a nossa energia, porque ·- esta­
mos muito esperançados - consegui­
remos c:onstruir esse grandiloquo cdi­
licio - que é a industria do turh;­
mo-sobre os alicerces em que elle de­
\'c assentar; e se niio ti\'ermos jü 
tempo de disfructarrnos os seus dire­
ctos heneficios. restar-nos-ha, ao me­
nos, a satisfação de leganno::; aos nos­
sos successores uma obra que os 
honrar:\ e que maior e 111:.is esplen­
doroso to1 nará, ainda, o seu nome de 
1'01 tu~uczes . 

Trabalhemos to.:los, só e unicamcn· 
te rara " eng"randccimento da noi:;sa 
Patria, esfor.,;ando-se cada um por 
melhor cump1ir o de,·er que lhe com­
pete. Se em toda a parte se encontrar 
facil, decidida e enthusiastica coope­
ração. quer na acção indiddual ou 
seja na missão collectirn, a tarefa do 
r~urgimento da nossa acti,·iJade e 
da nossa riqueza ser:i tanto mais 1a­
cil quanto maior e mais pro,·eitosa 
for sendo. 

O turismo depende de tudo e de 

todos. Ó commercio, a inJustria, as ar­
tes, as sciencias e :is lettras, S<lo fa­
cto1 es componentes d'esse incxgota\·el 
manancial de riqueza que levou a fe­
licidade e o e-iuilihrio economico á 
França, á Suiss11, ;i ltalia e a tantos 
outros ra1zes, cujas condiç?1es cxce­
pcionaes do :,,cu solo e as bellezas 
naturacs e ar1ilic1aes foram "abia e 
rrofkuamentc aprO\ eita.1,1s. 

1'01 tugal é pela sua raturt!za, um 
paiz :nvej1\\'el par.t a cxplora,:;1o da 
indu:-t1i.t do tutismo; e "e cm todas 
as munifcsta<;õcs da nossa a..:ti\'idade 
não se nttender no seu aprm·cit..1111ento, 
111elhor scr;Í entalo - rnís p1oprios -
dcclarnrmo-nos fú1a do circulo das na­
çt1cs ddlisadns. 

JOSJ~ LISBOA 

[iil T; 

l..:!.'m Penacova 

l_)E'<A<'O\'A, essa linda povoação vi­
sinha da poetica Coimbra, onde 

o :\londe~o espraio a:,, suas mais ca­
ricio!-as ondas, me surgir do my;;ti­
cismo do seu dôcc 'i\·cr, engalanando­
se rarn receber os seus \'isitante::>, que, 
!'Cm dudda. :-erào toJos os que, \"Ía­
janJo ror di~trac.,:ão cm Pottugal, 
rrocurcm conhecer de peito os bal­
s;1mos tonificadores para o nosso en­
cantado \'in:r. 

A:-.:-.im - se~undo nos conta o jor-
11al de Penacova, acha-se já con­
cluído o re,·c::-.timento do Mira11te 
Emygdio da S ilva, com soberbos pan-
11ea11 .. '< cm awlejo:-., da auctoiia do 
distincto architccto sr. Ifaul Lino. 

Eslll ohra, bem como outras para o 
cmhcllczamcnto d' esla tidcnte ,·ma, e 
que se ncham j<i projectadns, stio de,· i­
das á inicint iva da Camara :\lunicipal 
d'aquelle Concelho, que assim mostra 
ter comprehcnclido 11 sua delicada mis­
são. 

B1 C\'Clllcnle vão começar os traba­
lhos d.is fundações da •Pergola,. que 
o mesmo illustrc artbta projectou para 
o largo Alberto Leitão, ficando um 
dos seus ludo:,, com hancos e alegre­
tcs sobre o i\ londego. 

:\luito folgamos em dar est..'l noti­
cia, e oxal;í ella sin•a de inccnti\'O á 
maioria \1os municípios portuguezes, 
que se occupam mais de coisas de po~ 
litiqu1ce, que de cngrnn,lecer a terra 
cuja a.lministra<;i\o lhes e,,tá confiada. 

:m 

A · REVISTA DE TURISMO• 
1sslgn1-se e vende-se n1 su1 1dml· 
nlstr1910, L1rgo d1 Abego1rl1, 28, 
• em todas as livrarias de Llsbo1, 
Porto, Coimbra e Figueira da Foz: 
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PAISAGENS PORTUGUEZAS 

O BUSSACO 

BUSSACO VISTA D~ l'IU\ E 11on:L 

M Ai. diria Marquer. di: l'on1bal ao 
desterrar rara ns matas do 

Bussaco os :\leninos de l'alha\'ií, que 
um seculo depois, seiinm :1quclas ser· 
ras o supremo enC'anto de tantos e 
tar1to& \'iajantes de prazer ' 

E tambcm quanto:; viajantes, at>or· 
recidos, aos ah·ores da madrugada, 
ao deitar a cabeç:t de f<Írn da janela 
do comboio, C'Om receio da nc,·oa que 
em·oke a mata, desconhecem que ali 
sob aquele manto de am1inho, ha um 
rincão das mais doces rttisagens da 
nossa terra bemdita. 

E emquanto as roJas do comboio ge· 
mem nas currns apertadas da hnha e a 
machina susrira de cansada para 
\•encer as rampas extensas Jtt serra, 

8USSACO-Ull ASPECTO 00 HOTEL DA llATt\ 

o passageiro de~oobrc. Í.í cm cima. tt 
torre manuelina do hotel de luxo. 
como um len~o branco a chamai-o, 
mal calcula tamrem '(UC ali junto 
ao secular corl\'ento màhs de nrtista 
ergueram nos rendilhado" de rc,lra 
do famoso hotel. um padnio de i-tl<i· 
ria aos tempos heroicos da 1 nd1<1 e 
das \'iagens atra,·és dos mares deli· 
conhecidos. 

:\las \'iajante timorato \'em C'omi~o. 
até ao alto da serra on,le a ' ista !-u 

perde pelo oceano dislirnte, relas que­
bradas d:1s montanhas, e por esses rios 
ao longe beijando os salgueiraes nmo· 
rosos. que lá de cima \•erás com<1 a 
nossa terra é grande e como a nossa 
paisagem é surprehendente. 

Da estaç;io a<> Luso, a deliciosa sal:i 
de espera da grande mata, uma es· 
Irada agrinaldada de ,·erdura nos con· 
duz na alegria da passarada que dis­
perta, sacudindo o Of\·alho dos ramos 
pendentes. 

Um kilometro andado, estamos na 
bacia do Luso, com os seus chalets, 
alegres e sorridentes, os seus cedros 
seculares, e a sua nascente impetuOS.'\ 
de deliciosa agua, onde tantos doen­
tes vão procurar alívios aos seu<; males. 

132 

5 DE MARÇO 

l 't'1a ci.tr:tda bem empedrada lc,·a­
nos ao portão gradeado da mata, e 
,1er<1is serpenteando atra,·ez do arn>­
re-io alto e solita1w, 4ue ás \'ezes o 
\'ento faz gemer ~om magua. ~ouio 
n'uma di>r de angustia, tlla;, deixa re­
netrar entre oi; seu,; ramo:-. sem fo­
lhas, esse sol l'emdito que n<>s aquece 
e no,, afaga. ,·ae-nos ,leixar na fonte 
frra entre a e~a,!aria, que le,·a a<1 
hotel e ao l'onventt> Jm; monge,. car· 
melita ... , com º" "tU~ bancos, onJe os 

fradC:> se estira '<llll ao sol na doçura 
da santa paz do ermo. 

t\o im·erno as alta!' copas do an·o­
redo, nú, abriga-no-,. da rigeza do ,·ento 
norte, deixa-nos penetrar al> can· 
cias do sol, e nas quentes tardes de 

agosto estende-nos um 
manto de sombra, Je 
deliciosa frescura. 

~ntremo~ no hotel, 
grandiosa e solernne re· 
cordaçào da arte ma­
nuelina, admirar os SO· 
l:>erbos paineis de azu­
lejos, com paginas da 
nossa velha epopeia, de­
vido ao pincel de Col· 

.laço e de outros pintores 
de \'ulto. 

Em ,·olta, cyprestes 
indígenas, esguios, ra. 
zem sentinela ao grande 
e soberbo p.'llacio da arte, 
como antigos guerreiros, 
em \'igilia na guerra 
santa dos cruzados. 

\'amos agora á fonte 
da Samaritana, á casa 
de Caifaz, á capela de 
Annás, á porta do Ce­
dro e ás outras capelas 
dos eremitas, espalhadas • 
pela mata, junto dos ce­
dros gigantes, entre os 
fetos arboreos de exolica 
beleza. 

A viagem é curta, mas 
as paragens compassa-
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<las de admiro.,;ílo-são tão continuas que . 
tarde chegaremos lá :icima ; mas dei­
xai-o, subamos ainda . ;Í esplnna,111 
<>nde n n~uia napolconica comci;ou a 
<juebrar a:; suas azos de gloria com o 
re\·ez da fonnida,·cl t>atalha, cm que 

um punhado de portuguczes deram o 
rude golpe na famosa legião de ~lnssena. 

L<i c;;tiio as reças, l;í .:st<í o chiio 
.sagro,to. l;i está o ol'lelisco, como uma 
pagina da historia aberta a atestar o 
.grande feito. 

\"amos derressa ;í Cruz Alta. \'êr 
morrer, ao longe o sol, na exten!:'l\O 
azulada do oceano, que começa agora 
a descer, deixando-nos reílexos ,tojra­
dos nas encostas do Bussaco, pulvi­
lho de oiro entre o an·oredo, e na 
extensa facha rubra a subir do oceano 
a imagem da alth·ez da nossa raça 
e a bondade racifica do nos.so pô\"O. 

GrERR.\ ~l.\IO 

-@ 

O POR TO JJE LISBOA 

J\ o que nos consta, o i.:o\'cmo "ªe 
.i'-\. rcali~ur um emprestimo de doz 
mil contos para :1s obrns que, a Ex­
ploração do Porto de Lisboa, \'ae dc­
sen\'oh"cr com a expnnsào do nosso 
porto. 

Assim o entendeu aquela Adminis­
tração, olhando com olhos de \'~r. 
para o rrogresso a que está desti­
nad<> o 1110\'imento maritimo do nosso 
paiz, np<ís a guerra europeia. 

A abertura do CMal do Pnnam:i. e 
3\'idez dos \'iajantt.:s brazileiros. nr­
~entinos. e J,1 Pacilico - j;í füJUi o 
-<lissémos -· na :meia ;.ofrega de aJmi­
_rar os destruyos da terrh·el contenda, 
<lará moti\'o a encherem-se todos os \·a­
pores que demandem a Eumra nilo 

-!>e olhando a preços. 
E' pois preciso que o nosso porto 

..esteJa rreparado para os receber de 

<O VAPOR •PORTUGAt..- E-~TRA!<DO llA DOCA 

fórma a que todos fiquem conl'enci­
dos ser o nosso Porto Ocidental, o 
-caes da Europa. 

Da parte dos caminhos de ferro, 
muito se tern feito nos ultimos anos 
para melhorar o serviço de Lisboa­
Paris, objecti\•o de todos os \•iajanles. 

mação da doca de Alcantara cm \'ia 
de conclusllo. 

Mas era preciso, mais, muito mnis 

t 
1 

UM VAPOR ATRACADO AO POSTO DE DESl~FEÇÃO 

e como as economias da E. I'. L. 
não chega1am para tanto, lani;ou-se 

miio do emprestimo, a que 
nos refe1imos, que é, co­
mo ,·ae ,·er-se, com o 
fim de tornar o nosso 
porto um dos primeiros 
do mundo'. 

Cerca de .1.000 metros 
ele caes acostal'eis, dispor;í 
pois em bre,·e o porto de 
Lisboa, na doca de Alcan­
tara poderão entrar vapo­
res de :10 pés de calado 
um no1·0 caes sení con~­
truido a leste Santa Apo­

lonia com 900 metros para servii;o dns 

REVISTA DE TURISMO 

doca de 1 kO ruetros será ampliada 
com mai;. :iO metros de comprirnento, 
sendo t;unhem construidas mais duas 
pequenas para a repara.;i\o de na,·ios 
Je p~ca, rebí.cadorc."' e na\•ios de \·ela. 

:'\o que toca ao sen·i.;o dos gran­
de.-. raquete;,. j:i dentro dois meze.-. 
poder;i :-c1 mclhnrado, pois será aberta 
á exrl<>ra<;<1o a grande doca de AI­
cantara, onde pt>derào entrar rnporcs 
em toda:. as marêi,, e sem perigo dos 
tcmporac..-.. 

l\as suas muralhas, que teem mais 
de .!.00(.1 metros em toda a ,·olta, po· 
deriio :1trat·ar os ,-nrores de grande 
tonelagem 4ue até agora encostavam 
ao lado exterior. A. entrada. que tica 
ju11to ao l'osto de Desinfeção, , ·ac 
ser aplicada 1111111 ponte de mo,·imento 
com de~tino a peiies, 1•agões, trens e 
carros clectricos. 

l<cgi~t11m<1!', pois. com prazer. os 
prol(ressos do Porto de 
r .is boa, que bem demostra 
11 actil'idade com que a 
sua Direcção procura cor­
responder aotseu progres­
~o. que, antes da guerra, 
tinha tomado taes propor­
ções, que a percentagem 
da tonelagem dos vapo­
res e na\'ios de \•ela en­
trados foi, maior que em 
nenhum outro porto do 
mundo. 

----~©J 

Touring Club de France 

R ~;ci;1n:~ms o interessante numero 
da «Revue Mensuelle» do Tou­

ritzg Clu/J de Fra!lce, relatil'o a No­
\'embro-Dezembro de 1916, em ama\•el 
rcs~'Osta ti oferta que fizémos da troca 
da nossa Revista com o orgão oficial 
do referido Club. 

@~----.....========== 
Devido 6 falta de gn que se tem feito 

Hntlr Intensamente e que multo tem afe• 
ctado 01 trabalhos nu nonas oficinas, 
lomoa forçados a distribui r este nono nu· 
mero com um pequeno atrazo; o que, sem 
duvida nos ser6 relevado pelos nossos as­
slgnantes e leitores. 

Por outro lado o Porto de Lisboa, 
não tem de::.curado o seu papel, já 
remo\ endo as mil e umas dificulda­
des, que embaraçam os viajantes, já 
.alargando a zona de caes acostaveis, 
<:0m a construção de novas muralhas, 
e ainda a obra colossal da transfor-

mercadorias chegadas pe­
los caminhos de ferro de 
~orte e Leste, tambem a 
rampa empedrada que rnc 
do caneiro de Alcantara 
até á Torre de Belem serií 
transformada em muralha 
acosla\·el, para ser\'iço do 
porto franco, e j1-1nto á 
Rocha do Conde d'Obidos, 
vão ser construidos tres 
carreiras para construção 
de navios mercantes de 
8.000 toneladas ; a actual O'OTRO VAPOR A~CADO 
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ARTI:!.' ~- L/Thi?ATC'RA· 

J\ rO SERAO 
POESIA OE FERNANDO CALDEIRA 

Sao M teu'! olhos, menina 
Oois gominhos de maç:m .•. 

Quem me dera a mim trinl'al·o~ 

Em jejum pela manhan 

(,.nt. r .,.,. 

E o st1•tlo con1ero11. T11do é /r.>11'.i<J .. 

Rompe o hau.;a de Paulo (lfrgre arpr/<J ..• 

- E agora, â da fiada, /10/11 qurm IOt/11<· 

diz Thtrtúfa. D1:1 to om 1:al1111fe 

11qutlltt 11Q::1 q11t o l11flmu1 

tr gur o rhuj>m, 

tttraro o rru, 

pnpora il l'O~, Ht<tis a r1111(1, 

tlrsu o óonttlo, sal>r u J>r11110, 

tm11fo. 

A i·ioltla rolu /Jr111 alfa, 

NIO:> por alfa 11ada j>rrtlt', 

a t·o.; a 1111111 1U/o NU' fo/111; 

1•011 ra11far " ra1111a '1trdt. 

Ó ((J/lllÍH/111 IÍ 1·rrdt (lll/f/(11 

tJ filhu do tlllllllll'ttll, 

~li fltlNJOl'O 11#111 lrirtllt<I, 

mas r111 órm, qur 11mJ11 m1 mui. 

Ndo ftm o Mil 011das dr oiro, 

oo dcsra/1ir 110 .~ol pasto 

ro1110 os do roórllo loi1·0, 

que /!te i11111111df1 lodo o roof1> 

Os oll1os-tl11a~ r,vtrrllas 

e da c6r da 11oitr o o/lr11r1 

mal dt.'1111it/o, soón dias 

dois arrCM mgros a j><tr. 

A fro11lt r6r da /110, 

as farrs rur da Ntall/l(ln • • • 

.l!adurrct r11r da ""ª 
a ptllt dr llNIO lllfl(llll. 

A ÓOt/11ilt11 <un11c-l111 o 

qut llt'" fi•trOM u.s fi1da., 

dt1:1 1t1tft1tlt <Jrt~1/lt<1da• 

clt llHI 1t1ora111,'() 6tHI /l/(l(/Ur°' 

Por i:wo, q11011do surcrde 

respirar·llte " gmü a folia, 

morrt·:st o gmlr de .,cdt 

e, o qut oppcücr, 1' fri11cal-a. 

Ta111 J>tquma, f{l/11 pequmu, 

qut a genlt a .. ., 'f.J('.:ts 11r111 .-;ah~, 

q11011do suspir" dr Í''"" 
.e um t1i ! por ri/a lltt ca/it / 

.\'tio 1•r111 no rio ptdri11h"" 

" rebolar nas rorrmfr.,, 

Iam /11.slrosas, Iam l1rm1qui11h1M, 

,-01110 o '"'Htolfe dos st111> d111fts. 

.\'rNI ha 110 raiar do dia, 

quando tl tslrrlltl r111poll1üerr1 

""º /10 11'oqutlli1 okl,'l'ia, 
q1u <W sm sorrir llmanhtu ! 

() J><sroro '"'r dt1 un·r 

tlti 11os t•ista .. pda alf1.:u. 

Nosos tlt /ai ,t::mlilaa, 

q11ut111 llllsltl t/llt "• tln•t. 

/Jc drsro!titlos, eoif(l(/os ! 

as 110111/Jros dá pow t•t'l-o.,, 
tult't:; de ta111 rarrr,i:ado• 

rnHt o pe .. o do .. ro/lr/los. 

D'11,;1a 11r:; mllillOrado 

o amor pouso11-llu 110 stio, 

r, tíqutlle doce r111balado, 

tU/OT/IU(l'll·f/tt 110 Hltio. 

Tmt m11as 111do.s Iam J>tqu1~111.,, 

q11r 11tio sr mr dm1a u111 di" 

de /11es dar mu ódjo a/>(110.,, 

" 1•u st o ótifo rab1ll. 

<J.• pisiultos fon1am ht111!to 

tHt duas golos tl'orvallto! 

rrfa1t1 d'aq11tl/e fmttan!to, 

quaudo o lm•a1111 qut tr11/Ja/110: 

Qumuio ra11ta "ª riótira, 
tlt saias arrtgaroda.., 

ficam as aguas /'flrtula .. 

" adorar a ltllkldtíra. 

134 

E d'uli olé aos 11tarts 

ludo 0110 ronwrsas ftr11as 

oo/ln 1111ro1.-rns dt oll1ores, 

•OÓrr torulpturus dt prrnos • 

• lia:. nfrafo stu ptrft1fo 

11do ftlll "'ª UNI, •tndo 
Q1111i 1/t11fro do N1tt1 pt1to 

.~' ol'trdo 11() rora(dO. 

O S'OL 
JJE OUTOMNO 

uF. AMADEU PINTO 

Do11ni1a a :'\atutcta cnl:mguc.-cida 

1\11~ raios d<••:nh ~ d'~'SI(' •ol de Outt1mnu, 
Qu~ a bcija 11'u111 adcu'I de dcsp<:dida 

Autc~ de a :ibandt1nar, adt1rmccida, 
~ohª' ne\c~ do in~cruo- cm lougo ~omno. 

l'das '<he•, ;\ hdra do' caminho~. 
Pclil~ \'arzca•, nc,ocnta• de tri•tcza, 
Já nJo '!<: ou\t: c.tnt.tr dtmro dos ninhos; 
\"ug;im no n.:u a~ nuHns l"úr de anninhos 

Cumo t:y~ncs n"um lago de turqueza. 

Junto ªº" \'elhos alpendre-;, •t1bre a~ eir.IS, 
Rclu1 doirado o milho da• espiga'!; 

Nilo •t• 1•ru1at11 nos campos as .-cifeiras 
J.anc;anclo nn ui- n~ nota'i pra7cntciras1 

!las sun~ limpidas, jo' iac~ cantig:i~. 

Fog<'lll no azul cm lt•nga.q rc\'ondas 

,\-;andorinhas que nos v:lc• deixando 
,\n rh«e:u·t·m a~ frias al\'orada'I; 

E a no·ualgia invadc·me ás golphadas 
,\o 'tr panir o alegre (' doido bando. 

E' que as•im doida• l<.'ln ª" t.,~ranças 
~= :1-•im alegres s!lo as ilu.>õcs; 
Erguem o voo romo ª' pomba3 mansasi 
E nàu \'<•ltam de1>9is -aos coraçõc". 

. h c~pcr:lll\"3,, <:.....a.•, vM ,,...guindo 

Tla phant•t~ia as caprkho"a~ linhas 
~·um 'ago sonho que parece infindo; 

Feliz aquele que ;is 1J:IO \'ir fugindo, 

C(llnO fogem no Outom ~o a11 andorinítas! .. 
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O AVAN ÇO DA HORA 

PORT~G.\L, a partir do 1.0 do cor· 
rente mez, segundo uni decreto 

-do Go,·erno, conta n1ais 00 1ninutos 
.sobre a h<Jm legal e estabelecida quast 
uni\'ersahnentc, ou seja a do n1ere­
diano de Gren\\·ich. 

Essa tnedida que se explica na si­
tuação anonnal que atr11vess111nos, era 
n1uito sensata se não fosse un1 pouco 
exten1poranett e se os seus resultados 
<:orrespondesscrn nos effeito~ deseja­
dos; tnas, infeliztnente, tal não succede, 
porque n'este l'aiz, a pt1r d'unia idéa 
que pode ser util e trazer vnntagens 
de incontcstavcl valôr, surgern logo 
outras que des1nunchnn1 por co1nplcto 
~ acção benefica d'aqucllo. rsto é: 
crian1-se ngcntes e reagentes. d' onde 
se conclue antécipadantentc que o re­
sultado da iJé:1-totnada etn sentido 
pro,·eitoso-nanifesta-se nullo. Assin1, 
visando esse decreto principahnente a 
u1n:1 econon1ia no consu1no dos cotn­
busti,·eis illuntinantcs, pertnitte-se, to· 
da,·ia, que os espectaculos publicos 
termine1n u1na hora mais tarde, ou 
seja á hora anterior :i actual. E o que, 
n'este capitulo se torna mais coniico, 
é o facto do n10,·i1nento dos carros 
electrk:os e dos co1nlx>ios de cintura 
e que diio ~er\'entia aos arreJorcs de 
Lisboa, acabar iÍS \'inte e tres e n1eia 
( con10 soe dizer-se oíficialmente), isto 
é-n1eia hora antes de tenninare1n 
aquelles espectnculos ... 

E1n co1npensaçiio, poré1n. vl' res­
taurantes enccrrn1n-se 1Í!> \'inte o trez 
horas, succedendo que os passageiros 
chega,1os a Lisboa peloi; co1nboios do 
long<J curso. só teent (os que pode1n 
faze-1()) o recurso dos hoteis-que c,;­
teja1n de,·ida111ente auctorisados n for­
necer con1ida depois d'aquella hora -
se quizeren1 recon l'ortar o vazio esto­
mago; restnndo-lhes. ainda, con10 pre­
mio de consolaçiio por chegaren1 tão 
cedo a Lisboa, a surpreza agradavel 
de pagare111 por preços exorbitantes, 
ás carruagens e automovds, a condu­
c.,:ão parn os seus destinos, por niio 
tere111 j;í outro 1neio de que se sir­
van1-sah·o o de transitare1n a pedi­
bus-calca11tibus. . 

Accresce, ainda, o incOn\•eniente 
das ligações internac:ionaes, que se 
fazen1 a horas desconnexas, porque 
as outras nações - onde ilnpera uni 
mais ponderado senso - esperam uma 
melhor opportunidade para decretar 
qualquer tnedida. 

D'esta sorte, os embaraços que se­
melhante estado de coisas causa a 
quem v1aJ:1, são sobremaneira apre­
-ciaveis e de levar en1 conta nos pro-

grammas de ,-iagetn que se po!>san1 
esboçar. 

Ben1 saben1os que o tenipo não 
está n1uito propicio a viagenl' de re· 
creio; nias devemos ter e1n conside­
ração que, actualmente, a ntaioria das 
pessoas, fa-las por necessidade, não 
dispensando, comtudo, as co1111nodida· 
des de que, possi,·eltnente, se pode 
rodear. 

Succede ainda que, rela nO\'a hora, 
o dia c1>n1eça na sua 1nadrugacla, 
quando os primeiros al\'ores do sol, 
annunciados pelos gorgeios das a\·es, 
apenas teen1 ~lor para acalentar a 
natureza rnorta e pouc:1 energia para 
accordar os ,.i,·os; porque estes - ao 
nbriren1 os olhos - vendo-se ainda 
envoltos na doc;e neblina matinal, es­
preguiça1n-se e. . • volta1n-se parn o 
outro lado •.. 

Por todas estas razões. de\'en1os 
con,·ir que o decreto não só foi tnuito 
oppoituno, cotno de eflicaz effeito ... 

P:1ra ob\·iar a algumas das ano1na­
lias resultantes do a\·anço da hora, 
o Sr. Dr. José de Athayde. illustre 
Director da Repartição de ·rurisn10, 
~xpoz ao Sr. :\linistto do ·rrabalho 
as 1ne,1idas que lhe pareceu de,·ere1n 
ser in11nediatan1ente postns e1n pratica. 
no sentido, principalmente, de se at­
tender ás com1nodi,lacles dos passa­
geiros chegados a Lisboa depois da 
hora do encerramento geral dos esta­
belecitnentos. 

@ -- <- m - -=-

ExpostÇão de Belas-A1,.les 

!\ · E1npreza arrendataria do l'alacio 
.L'-\ de Crystal do Porto, pr .. jecta 
le\'<t r a effeito, no pi·oxin10 111ez de 
julho, a realisaçãv d'un1 grande certa­
men de bellas-artes, para o que conta 
con1 o ,·alioso concur:>o dos nosso~ 

tnais insignes artistas. 
N"essa exposição - a primeira que, 

no genero, se realisa en1 Portugal -
deven1 figurar trabalhos de ,·alôr in­
contesta\'el e obras de grande vulto que 
se ac11an1 dispersas por niut>eus, collecli­
\'idade.c; e en1 poJer de particulares . 
da auctoria de a rtist.1s portuguezes: os 
quaes pensa1n reuni-las f><'lra esse lim. 

A effecli\·ar-se essa genial idêa, cujo 
,·alõr é indiscuti\·el, ella só n1erecerá o 
applauso unanime, e terá a sua consa­
gração no brilhante resultado que, sen1 
duvida, ha de obter. Pela nossa parte 
não lhe regatearen1os o nlerecido lou· 
\'Õr e auxilíaren1os, tanto quanto e111 
nossas forças couber, a sua justa pro­
paganda. 
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A •REVISTA DE TURISMO· 
E A IMPRENSA 

e O:ITI N \!A :li O.'< no'GOS iUu'!trcs collegas, 
quer da Capital quer da Pro\'incia, fa­

zendo elogiOSM referencia.~ aos n05SOS nu· 
merOó!, o que nao só QOS <! muito agradavcl 
constatar, mas, tambc111, nos ton1a devedo· 
res do nosso indelevel rC<X>nhccimento. 

Oe,·emos, porcm,cspccialisarcom a nossa 
~a!or grati~ao. os impo~t.111tcs e rcspeitabi­
hssimos penod1cos de Lisboa, «A A1nçào• e 
o «./or11ol do (.'oH1mrrrio ' rias Colo11ias• gue, 
relativamente :\ publicnçAo do nOS:lo ult11110 
numero, in~erirarn ª" segu i111c~ noticias: 

Revist1 de Turl1mo- Rcceben1os o o.o 16 
d'est.1 interes!!antc 1! patriotiCl\ Revista, re­
ferido 11 20 cio 1·01Te111e 111ez, o qual couten1 
um hcllo tex to acompanhado de nítidas e 
1nimosaq gra vurn~. 

O numero r5,d'e~u1 explenclida Revista 
e~gotou·sc por eo111pleto, tendo sido feita 
uma nova ediçno. 

F,ste facto prova bem o agrado com que 
ella tem !lido recebida pelo publico. 

,\ Nr;•1sla dt 7'11r1'.•,,1n encontra.se á ven­
da c1n toda« as livraria'!, onde ta1nbcn1 se 
pôde tomar a :L'<Signntur.1, ou na sua admi­
ni!ltra~!lo, largo da .\begoaria, 28. 

Do '.for11al do ( 'o11111urc1'o• : 

Revi1t1 de Turismo -Só hoje nos é pos-­
si,·cl fazer referencia ao n.0 16 d'csta excel­
lcnte Revi•ta, que ('ontiuua sahindo con1 a 
111aior regularidade. 

Nitida111ente imprc;.s.1, a Revi'sla rle T11-
ris1110 tem o seu f111uro garantido, n.to só 
pclo!SCu intere'!Sc e utilidade, co1no pela n1a· 
ncira como <!apresentada, scndof1Jm primor 
1ypogralico e arti~tico. 

Os ./01'1101 d' //bra11tr;1, }ol'l1al de Cn11to-
11/irdr., ,/ fi-atrr11itladr, Dat111ito rle Coes, O 
Br11a11r11tn1st, // Flor rio Tomega o A'oli· 
rios tl'/~011()r<1 r o S ul ta111ben1 se ~os re fe­
ret11 amavelmente, pul>licando o ultimo a no· 
ticia que vamos trascrever: 

Revista de Turlsmo- Reccbcinos o n.o 16 
desta intere!l~nnte e rnuito util Revista. 

/\ "Rc\·istade Turismo• aprcsenta-secada 
vez melhor, variando a~ sua!! secções, com 
uni subido criterio, pouco vulgar no nosso 
paiz e111 publkaçocs d'aquelle genero. 

Faz progrCSSO:J e isso mostra que o pu­
blko lhe tem dado todo o apreço que legiti­
n1amente a interessante Revista n1ercce.~ 

A todos os nO";SO!I n1uito prezados coUc­
g.as endcr~a1110~, pois, a cxpressao do nosso 
sincero agradecimento. 

tm 

EXPEDIENTE 

A111111cia111-se ,rralui1rt1nf11/e n'esla re­

vista todas as obras /iterarias que di,ra1n 

rfspeilo ao e11,rrandecil11ento do pait . 
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L.AGÔ.d /Jh' JIL\'Dh' E Jl/Rrl 
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Coatiaudo .S. a.• 16 (pat. 121) 

Meditação no tôpo da Serra de Minde 

Pois Sólon, como os ;1ltos p.:n,adorc;,, 
.\o~ seus l'oncicladao'< "'1 di'<~e cm verso, 
no Tejo o mai:i ob"\'Uro do~ cl(lutores 
niga do ;\l\•it:la crn tn111 clltwro l' tcr~o. 

~1ais que o problema dl•'< ranais d1; Marte, 
Mais que de Jüpitcr a mancha ruhru, 
.\o l lomem importa a 1\·rra ern ioda a pm tc, 

E que os seu~ grãos mi•tc:ri"s dcS(·ubn1. 

~ao será fadl escrut:ir de \'t:.G 

Redes que ~linde t•nla\·a ~oh a Terra'! 
l"tmo nâ(l se ra~gou là 110 Sut•t ~ 
Tund n.\o vai ligar Fran.-a a Inglaterra? 

:>\ao poderá dilu\iu de milhc'•c-. 
Prender, cm linha r•ta. ()\a~n e .\ur<•ta ·~ 
Mar:l\'ilha'I ,·indoira'I gera\'<>(;~ 
llao·de operar que• ningu.-m ~onlia agora. 

Se o homem vóa já no ct<·rco espaço, 
F: cm submarino alcança o outro hcmi~fcrio, 
Por que nao ha·dl'. cnm tfort·sta!I de açc), 
lmpór da Terrn ao ccntt o o S<:u lmpcrio? 

Oc hoje a verdade <- amanha rnentit'à. 
O sonho de hontern <: j:\ realidade. 
no Pamaso a nfr•·'·'º• de oiro na lira, 
E' antecipa~ a eterna daridude. 

:\ao serás, no lc)ng!nquo futuro, 
llomem, o explorador superlidal, 
Que hoje separa mistc:rio.o muro, 
Dos abismo~ do l'Cntro csfcr<•idal. 

Com Jnos, cm lou\•or da ::\nturezn, 
Ouram dos Ri.,lti~ os ~grade>.'! \'eda,, 
Cheios de cntu'>ia;mo e e~pl<:ndidClla, 
lkm superiMcs nos famoso~ Edda~. 

lkscrevcm·nos, 1.·0111 g1·11io, a toda a hora, 
.\s forças e fci\~ da Crcaç!lt>, 
Sol, Vento, Xu\'cns, Tcmpc-stade, .\urora. 
Que potente, sublinu: in .. p1ra\.lu ! 

Laboratorio quimiro- ei, n 1 erra. 
s.en1 cesiiar 11111nipula os Elemento~. 
!'\ao perde grno que o !lt:U cscrlnio encerra. 
Tudo transfornla cm r;rpidos momentos. 

lkbcm tromba'! mui sal"a a âgoa doO.:eano, 
Ma,.; lá do Empirio baixa á Term d.,rc • 
Sendo, qual mar re\'olto, o ouvido hummw, 
Sempre filtro bondoso a Jingua fm;se ! 

Rosdo amanhú " lago, é rio, e oceano ! 
Tk a gota o adubo e em breve a msa, o lir iot 
c;;ra a sch-a frenética todo o ano, 
Cottio a Ttna. t.m. sea lomo, to Sol no l;:mpino. 

Sempre do all<l a de!t<:cr, fertiJi"<ando,' 
Tu "• c'l .\gua, o simbln da Humildade! 
.\ :\u\·em,noherço do .\r, \'ac·teemhalando, 
J)o Amor emblema eterno e da Rondadc. 

Que corras subtcrr:'tnia e te tran~formcs, 
;\;\n produz pasmo, c<:plcndida Lagoa ; 
l'h;imas·te .\h·iela além? .\Ir! ::\une., dorme~, 
Para "ªdar a -;úfrcga Lisl)O:l. 

11.: Pllnio o a\'ó da esposa era de .\mtría, 
Sot-rt um su lato. em Vad1mooium. lfai0t (1) 
•Transpõe-se os mares, com despesa <:cria, 
Pcore<> cou'l.'\S por ver que em ''ª~ª ttmos, 11 

An mesmo ~áhio perguntnn Trajano (11 
Donde seus cabedais um lagc'l hauria; 
Levado ª" mar por na veg:n•cl cano, 
Se de exausto ficar pcri~o ha\'ia. 

llundc \'em, onde \'ao, tuas águas, ;'.linde '? 
Eis problema suspenso ha infindos ano«. 
Santa Spclcologia! E' tempo! Vinde! 
Eluc:idar os Plinios e Trajanos. 

Se nos Tdluulos (;rtmdr:I brota o . ll11idt1 
tr>o arabc a/baila, cou«a p."lssagcira?J 
Em serrana \ crtemc nlti\'a e bela, 
Rllmo de . llb<1rlÍO$, sitio da Louráru, 

Da -.erra de Potdlo o scio undnso, 
Merc,·üa em Lisboa ter altares, 
Por ser a linfa o bem mais prccin'<J, 
<Juc de qualquer cidade encanta os lan s. 

Dc 1\ereida.'I e ::\aide<i '<al\'e e~riniu ! 
!'\fofa'!! C OOllCS de aquáticas bcldadci. ! 
,\'umm rst /011ti1 bem disseste, J>linio, 
Xos mananciacs tem trono divindad\::1. 
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5 DE MARÇ<> 

Salve, • lrrl/111 a, 1 lom~il·o florlo, \) 
La dn Hdkon ao pé a de H.yfb&mr, 
E tu, / 'mu/11.,r, cerca de ,\ \inhao, 
n. l't:trardta á nmstanc:ia ino perene; 

((1"/11/111, 111.1e de l'\'thios furores! 
na Vir{;t', cm Jo,.,."lf~t, a de Sillo! 
Do~ tirn Mondego a dos .l111orr~.1 

E, na linda Qu~luz, a do flro.t;do.' 

AtFREDO ASSUR. 

l Contimía • 

(1) Plonlo. L1011 VIII Caril XX. 

12) ldtra. Ll•rO X, Carta.e~. )1. ~9 t 10. 

.1/{ '.')J::{ T 

Na/ael Bordalo Púzhún> 

\ 
ilustre e conct.:iluada «Renascen-

J.. ~ª" Jo l'o1to ofereceu a este 
c\lu;;eu,. um precioso d.:senho do glo­
n<1s11 arti:;ta ..\ntonio Carneiro; o sr. • 
!'-a:n·e,lra ~lachaJo de:;tina ao mesm(). 
•\lus1.:u• um soocrho trabalho, san­
guínea, representando tambem o ge­
nial caricaturista, \jUe se chama Ra­
phael Bor.lallo Pinheiro. 

O sr. J<aul Xavier, ofereceu um 
ru,,to do mesmo grande artista, com 
uma 111ndcla~1o primorosa reveladora 
do rojante tal1.:nto do seu generoso. 
auto1. 

A acrcscentàr :i li:ita dos protectó­
rcs Jo ·~lus.:u• ha as seguintes pes­
soa:.: 

D. ~laria Brusch~ Scola, O. Sophia 
de Sousn \"iterbo, Antonio Carneiro, 
lfoul Xn\'ier, Saavedra Machado, Nu­
nes Colares, c;onzaga Gomes, José 
Pedro (!'raia da :\azareth), Antonio 
\'icira l 'aklas, Augusto José Baptista, 
Jost! Dua1te Frazào, ~lario Antunes 
l.dtão e «Henascença•, Porto. 

Esta secção é destinada O" 

consultas dos nossos estimados 
leitores, sobre viagens, excur­
sões, hoteis a preferir, trajectos 
a precorrer, e sobre todos os 
assumptos que se ligam com <> 
turismo. 


